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Resumo: Este artigo apresenta a relação entre os conceitos associados à prática edu-
cativa, à pedagógica e à docente. Sabe-se que essas nomenclaturas são, muitas vezes, 
utilizadas equivocadamente na literatura como sinônimos em diferentes contextos, 
entretanto, essas necessitam ser posicionadas adequadamente de modo a evitar im-
precisão em seu uso. Tal cenário, ocorre também no uso do conceito de acompanha-
mento pedagógico aos discentes em cursos a distância. Para tanto, um estudo biblio-
gráfico conceitual foi conduzido centrado na análise e interpretação diferentes fontes 
com o objetivo de aprofundar-se nesses conceitos. Os resultados permitiram identifi-
car e elucidar esses conceitos, evidenciando os seus relacionamentos. Espera-se, por-
tanto, que esses resultados possam servir de suporte à comunidade acadêmica no de-
senvolvimento de futuras investigações. 

Palavras-chave: Práticas Educativa. Pedagógicas e Docentes. Acompanhamento. Ed-
ucação a Distância. 

Abstract: This article presents the relationship between concepts associated with ed-
ucational, pedagogical, and teaching practices. It is known that these terms are often 
mistakenly used as synonyms in different contexts in the literature. However, they 
need to be properly positioned to avoid inaccuracies in their use. This issue also arises 
with the use of the concept of pedagogical accompaniment for students in distance 
learning courses. To address this, a conceptual bibliographic study was conducted, fo-
cusing on the analysis and interpretation of different sources to delve deeper into the-
se concepts. The results helped to identify and clarify these concepts, highlighting 
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their relationships. It is hoped that these findings can support the academic communi-
ty in the development of future research. 

Keywords: Educational, Pedagogical and Teaching Practices. Accompaniment. Distan-
ce Learning. 

1 INTRODUÇÃO 
Segundo o dicionário Michaelis (2024), acompanhamento é definido como ato ou 

efeito de acompanhar; assistência ou orientação dada por profissional a alguém sob 
seus cuidados. Enquanto o adjetivo “pedagógico”, no mesmo dicionário, refere-se a algo 
didático, educativo, instrutivo, docente, formativo. Portanto, de acordo com o dicioná-
rio, o acompanhamento consiste em acompanhar alguém no processo educativo, pres-
tando-lhe assistência ou orientação.  

Garcia Romero (2012), entende que o acompanhamento é uma construção cola-
borativa na qual tanto os acompanhantes quanto os acompanhados experimentam me-
lhorias em seu desempenho profissional e no entendimento de suas responsabilidades 
como cidadãos. Esse processo é flexível e influenciado pelas circunstâncias individuais, 
bem como pelo contexto imediato e global em que as pessoas estão inseridas. 

O acompanhamento pedagógico é composto por um conjunto de ações que en-
volvem os acompanhantes, os acompanhados e o compromisso com a melhoria da edu-
cação. Ele está relacionado à prática docente, enfatizando os significados e as percep-
ções presentes nesse contexto. É uma expressão frequentemente mencionada no ambi-
ente educacional, por vezes confundida com monitoramento (Barrientos López et al., 
2022), mediação (Freitas e Souza, 2013) e suporte ou apoio pedagógico (Longo, 2009; 
Loyolla, 2009). Apesar de serem ações distintas, podem se complementar ou até se inte-
grar ao acompanhamento para enriquecer essa prática.  

Nos estudos encontrados, acompanhamento pedagógico encontra-se normal-
mente relacionado à formação docente. Reyes e Azahuanche (2020), definiram o acom-
panhamento pedagógico como uma abordagem formativa centrada na troca de experi-
ências, utilizando registros de situações observáveis, diálogos reflexivos e grupos de in-
teraprendizagem entre docentes acompanhados e acompanhantes, com o propósito de 
transformar suas práticas.  

Para Rosas et al. (2022), o acompanhamento pedagógico é um suporte que auxi-
lia no desenvolvimento de planos educativos e contextualizados para aprimorar o de-
sempenho dos docentes, com vistas a elevar o rendimento escolar dos discentes, por 
meio de um diálogo reflexivo e a troca de experiências. Além do ato de acompanhar, 
essa ação busca identificar e corrigir eventuais equívocos por meio de aconselhamento 
contínuo e confiável, culminando no avanço profissional dos educadores. 

Para Zorrilla (2021) o acompanhamento pedagógico desempenha um papel fun-
damental ao fortalecer a atuação docente e a prática educativa, com o objetivo de criar 
um ambiente de sala de aula equilibrado e com uma comunicação afetuosa entre docen-
te e discente, visando promover uma melhor aprendizagem. Valência, Ledesma e Gueva-
ra (2020), destacam a relevância do acompanhamento pedagógico na formação de do-
centes, com políticas de melhoria, práticas e experiências formativas específicas. Para os 
autores, esse acompanhamento permite à instituição de ensino potencializar e fortale-
cer os aspectos pedagógicos dos docentes, melhorando a aprendizagem dos discentes. 
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Observa-se, portanto, que acompanhamento pedagógico é caracterizado pela 
ação formativa e, de acordo com García Romero (2012), envolve diagnóstico, planeja-
mento, desenvolvimento da prática, autoavaliação e avaliação, construção de novas prá-
ticas e gestão da mudança socioeducativa. Segundo a autora, esses processos são fun-
damentais para analisar as necessidades dos sujeitos, antecipar ações, desenvolver prá-
ticas sistemáticas, refletir sobre a tarefa educativa e tomar decisões para melhorar a 
prática, além de adequar o acompanhamento às mudanças e avanços tecnológicos e 
socioeducativos atuais. 

O processo metodológico foi abalizado em um estudo bibliográfico conceitual ba-
seado na análise e interpretação de textos e publicações existentes, com o objetivo de 
aprofundar-se em conceitos teóricos associados à prática educativa, a pedagógica e a 
docente e sua importância no acompanhamento pedagógico aos discentes em cursos a 
distância. Ela envolveu o levantamento, a organização e a análise de fontes que discu-
tem esses conceitos. 

Este estudo está assim estruturado: inicia-se com uma introdução que apresenta 
o conceito, a caracterização e a composição do acompanhamento pedagógico. Na se-
gunda seção discute-se ações que se confundem com esse acompanhamento, incluindo 
monitoramento, mediação, suporte e apoio pedagógico. A terceira seção examina os 
aspectos conceituais da prática educativa, prática pedagógica e prática docente. A quar-
ta seção se concentra no acompanhamento pedagógico na educação a distância. A quin-
ta seção, discute-se a relevância do acompanhamento pedagógico nesse contexto. Para 
concluir, na sexta seção são apresentadas as considerações finais. 

2 MONITORAMENTO, MEDIAÇÃO, SUPORTE E APOIO PEDAGÓGICO 
É importante destacar que acompanhamento difere de monitoramento, como 

indicado em alguns estudos. Segundo o dicionário online de sinônimos , monitorar con-
siste em controlar, acompanhar, fiscalizar, inspecionar, observar, supervisionar, verificar.  

De acordo com Barrientos et al. (2022), o monitoramento é uma ação sistemática 
que supervisiona o planejamento, a aprendizagem e o ensino para coletar informações e 
melhorar as atividades pedagógicas na escola. Ele envolve um plano que recolhe evidên-
cias da execução das atividades nos prazos estabelecidos, orientando um ensino de qua-
lidade e promovendo conquistas na aprendizagem.  

Segundo Lück (2009), o monitoramento é o processo de acompanhamento sis-
temático e detalhado da execução de um plano ou projeto de ação, visando assegurar a 
máxima efetividade, avaliando o progresso, o uso do tempo e dos recursos, e implemen-
tação correta das ações e habilidades esperadas e necessárias, em relação aos resulta-
dos desejados. Para a autora, é uma atividade essencial na gestão, realizada de maneira 
contínua, sistemática e regular, para assegurar que a execução do plano ou projeto está 
sendo seguida e os objetivos propostos alcançados. 

De acordo com Oliveira e Silva (2022) a mediação pedagógica é definida como a 
ação intencional e estruturada do professor, com foco nos objetivos de ensino. Esse pro-
cesso diz respeito à forma pela qual o docente orienta a aprendizagem, abordando, con-
duzindo e desenvolvendo conteúdos, além de promover a construção coletiva do co-
nhecimento junto aos discentes. 
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Masetto (2013), complementa essa visão ao descrever mediação pedagógica co-
mo a atitude do professor, que atua como facilitador, incentivador e motivador da 
aprendizagem, como uma ponte dinâmica entre o aprendiz e seu aprendizado. O profes-
sor apoia o discente na coletar, relação, organização, manipulação, discussão e debate 
de informações, promovendo a interaprendizagem. O objetivo é produzir um conheci-
mento significativo, integrando-se ao universo intelectual e à experiência do discente, 
ajudando-o a compreender e interagir com a sua realidade social e humana. Para o au-
tor Técnicas de facilitação da aprendizagem podem ser abordadas sob a perspectiva da 
mediação pedagógica. 

O suporte pedagógico, segundo Loyolla (2009), é entendido como a disponibiliza-
ção de todos os recursos que os discentes podem utilizar para desenvolver e estimular 
processos de aprendizagem. O autor sustenta que esse suporte deve ser adequado ao 
tipo, estilo e proposta pedagógica do curso, de forma a favorecer uma aprendizagem em 
sua ampla concepção. O autor busca identificar diversas modalidades de suporte que 
podem ser oferecidos aos discentes antes, durante e após o curso, sempre com atenção 
às suas necessidades. No que se refere ao apoio pedagógico, a Coordenadoria de Avalia-
ção e Apoio Pedagógico Universidade Federal de Santa Catarina (2024), define como um 
conjunto de atividades e estratégias educativas, intencionalmente organizadas, com o 
objetivo é aprimorar a aprendizagem dos discentes, auxiliando-os no acompanhamento 
de conteúdos disciplinares. 

3 A PRÁTICA EDUCATICA, A PEDAGÓGICA E A DOCENTE 
Essas definições são utilizadas como base para destacar que, a maioria dos estu-

dos aborda o acompanhamento pedagógico como parte integrante da prática docente e 
contributo para a sua formação, que por sua vez, fortalecerá sua intervenção junto ao 
discente. Contudo, ao direcionar a ação pedagógica para os discentes, o acompanha-
mento pedagógico ganha uma nova abordagem, passando a dialogar diretamente com o 
alvo do processo educativo. A Figura 1 evidencia o relacionamento e as definições con-
ceituais da prática educativa, prática pedagógica e prática docente. 

Figura 1 – Relacionamento entre de Prática Pedagógica, Prática Educativa e Prática Do-
cente. 

 
Fonte: Elaborado pelos(as) próprios(as) autor(es). 
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Para Marques e Carvalho (2016), a prática educativa é um conjunto das ações so-
cialmente planejadas, organizadas e executadas em contextos intersubjetivos buscando 
oportunidades de ensino e aprendizagem. Para as autoras, as práticas educativas não se 
limitam ao ensino e aprendizagem. Estas ações representam apenas uma das dimensões 
dessa prática. Contudo, é importante reconhecer, que as atividades de ensino e aprendi-
zagem forma uma conexão que possibilita a efetivação de uma prática educativa especí-
fica. A prática educativa abrange uma perspectiva ampla, que considera tanto o ensino 
formal quanto o informal, visando atender aos discentes em múltiplos contextos e ex-
pandindo a definição de educação além das competências cognitivas tradicionais. (Per-
renoud, 2000; Nóvoa, 2019;) 

Na Base Nacional Comum Curricular (2018), as práticas pedagógicas são definidas 
como ações de ensino intencionais que dão suporte à aprendizagem dentro e fora da 
escola, com vistas à formação humana integral. Segundo Souza (2010), a prática peda-
gógica deve ser compreendida como parte de um contexto social abrangente, englo-
bando a dimensão educativa tanto no ambiente escolar quanto nas interações sociais 
que facilitam o aprendizado. A autora salienta que essa prática se revela nas atividades 
diárias da escola. De maneira semelhante, Veiga (1992) sustenta que a prática pedagógi-
ca é uma extensão da prática social, orientada por objetivos e saberes, e está repleta de 
contradições e influências socioculturais presentes na sociedade. 

Para Franco (2016), as práticas pedagógicas são guiadas por intenções previa-
mente definidas e incluem desde o planejamento à organização dos processos de 
aprendizagem, de modo a assegurar o ensino de conteúdos e atividades essenciais para 
a formação do discente. Segundo a autora, apesar de serem frequentemente tratadas 
como sinônimos, as práticas pedagógicas diferem das práticas educativas. As práticas 
pedagógicas se referem a práticas sociais destinadas a materializar processos pedagógi-
cos, organizados para atender expectativas educacionais específicas. Enquanto as práti-
cas educativas englobam a concretização de processos educacionais de caráter instituci-
onal. Embora interligados, esses conceitos possuem particularidades próprias, afirma a 
autora.  

A prática pedagógica, por sua natureza é centrada no discente, deve se funda-
mentar em experiências concretas e reflexões críticas, mediadas pelo diálogo e pela va-
lorização da interação social na construção do conhecimento, com um viés contra he-
gemônico. (Dewey, 1979; Freire, 2005; Vygotsky, 2005) 

Ao falar tratar sobre prática docente, Franco (2016) explica que, além das técni-
cas didáticas aplicadas nessa prática, há também as perspectivas e expectativas do edu-
cador. Esse contexto se insere na práxis, caracterizando-se como uma ação educacional 
consciente e multidimensional, ancoradas nas práticas pedagógicas e educativas. Se-
gundo a autora, a prática docente torna-se prática pedagógica quando está alinhada 
com as intenções que orientam a ação docente. A autora ressalta que essa transforma-
ção ocorre mediante uma reflexão crítica e da consciência das intenções que fundamen-
tam essas práticas. Para ela, um docente que compreende o propósito de sua aula, re-
conhece o impacto de suas ações no processo formativo do discente e foca sua prática 
na relevância do conhecimento para o discente. 

Para Schön (2000) e Shulman (1987), a prática docente envolve o ato de ensinar, 
demandando conhecimentos tanto do conteúdo a ser ministrado quanto das práticas 
pedagógicas, permitindo que o educador atue de forma consciente e reflexiva. Nesse 
contexto, o professor pensa a sua prática, integrando a reflexão ao processo de ensino. 
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Embora esses conceitos estejam inter-relacionados, cada um possui suas particu-
laridades e escopos distintos. A prática docente representa um aspecto da prática peda-
gógica, que, por sua vez, é parte integrante da prática educativa. Cada um desses ele-
mentos desempenha um papel essencial e significativo no processo educacional. 

4 O ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
Segundo Santos e Haracemiv (2016), o acompanhamento pedagógico representa 

uma atribuição crucial dos docentes e da equipe pedagógica, junto aos discentes, neces-
sitando o envolvimento de toda a comunidade escolar para promover a continuidade 
dos estudos. Para as autoras, ações isoladas nas escolas alcançam apenas uma parcela 
reduzida de discentes. No contexto da educação escolar o acompanhamento pedagógico 
deve, segundo elas, abranger todo o processo formativo.  

Melo Filho (2017) conduziu uma pesquisa com o objetivo de planejar, desenvol-
ver e avaliar um serviço denominado pelo autor de “acompanhamento formativo”, com 
a finalidade de capturar atividades informais de aprendizagem dos discentes, auxiliando 
professores e tutores em cursos baseados em LMS. O autor definiu esse acompanha-
mento que também possui um viés pedagógico, como uma ação que visa proporcionar 
proximidade com o fenômeno observado, oferecendo suporte, orientação e personali-
zação durante cursos a distância. A ação de monitorar pedagogicamente, segundo Melo 
Filho (2017), envolve a aferição ou controle direto de objetivos que podem ser alcança-
dos pelos discentes em sua totalidade, parcialmente ou, simplesmente, não ser alcança-
dos. 

Para exercer adequadamente o acompanhamento pedagógico ao discente da 
EaD, o docente precisa ter formação na área na qual vai atuar e receber capacitação 
específica para EaD. Segundo Longo (2009), a qualidade dos cursos à distância depende 
significativamente da qualidade do suporte prestado pela tutoria. Portanto, a seleção, a 
capacitação, o acompanhamento e a avaliação dos professores-tutores são consideradas 
atividades estratégicas. 

Para SEED/MEC (2007), um curso a distância precisa ter um sistema de comuni-
cação eficiente, permitindo ao discente solucionar rapidamente dúvidas sobre material 
didático, conteúdo e obter orientações, conectando-se com docentes, tutores, colegas e 
coordenadores, além de gerenciar tarefas acadêmicas e administrativas. Sabe-se que a 
comunicação na EaD ocorre em tempos distintos e é mediada por recursos didáticos e 
tecnológicos. Essa comunicação deve incorporar uma abordagem estrutural dialética 
que englobe tanto a perspectiva semântico-conceitual quanto a sociocomunicativa (Pre-
ti, 2011). 

Reconhecendo que a garantia da qualidade de um curso a distância reside na in-
teratividade entre professores, tutores e discentes, A SEED/ MEC (2007) elaborou um 
documento denominado Referenciais de Qualidade para a Educação Superior a Distân-
cia. Embora seja voltado para a educação superior, o documento é um instrumento im-
portante que serve de base para os demais níveis educacionais ofertados a distância.  

De acordo com Souza et al. (2004), a tutoria em EaD envolve orientação acadê-
mica, acompanhamento pedagógico e avaliação da aprendizagem. Os autores argumen-
tam que o tutor deve ter habilidades e competências específicas, ser receptivo e motiva-
cional, atuando como intermediário entre o curso e o discente. Para isso, precisa ter um 
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perfil profissional adequado e dominar práticas educativas, formativas e mediatizadas. 
Para eles, o tutor é imprescindível para assegurar uma interação personalizada e contí-
nua, facilitando a articulação no processo educativo e o cumprimento dos objetivos es-
tabelecidos. 

Nos cursos oferecidos pela UAB, o acompanhamento ao discente é desempenha-
do por professores das disciplinas, tutores no polo de apoio presencial e tutores virtuais 
que atuam como agentes desse processo. Ou seja, tutores presenciais e tutores a dis-
tância são os profissionais mais próximos dos discentes.  

Estes profissionais têm diversas atribuições, conforme indicado pela Capes: facili-
tar a comunicação; monitorar atividades conforme cronograma; auxiliar professor; aces-
sar AVA e responder alunos em 24h; manter contato contínuo e facilitar atividades edu-
cacionais; colaborar na avaliação junto à coordenação; participar de capacitações; pro-
duzir relatórios sobre progresso dos alunos; participar da avaliação da disciplina sob su-
pervisão do professor; apoiar coordenação durante atividades presenciais nos polos, 
especialmente durante aplicação de avaliações (Brasil, 2020). 

Nos estudos de Longo (2009), os tutores são denominados de professores-
tutores, estes têm como principal função, facilitar, mediar ou orientar o processo de 
aprendizagem dos discentes. O autor ressalta que o trabalho desses profissionais não se 
limita apenas às funções pedagógicas, abrangendo também funções sociais, administra-
tivas e técnicas.  

5 A IMPORTÂNCIA DO ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO 
A DISTÂNCIA 

Acompanhamento pedagógico demanda comunicação e interação com o discen-
te. De acordo com Favero e Franco (2006), é comum que o discente da EaD se sinta só 
quando há pouca interação. Em contraposição, a autora ressalta que o diálogo entre 
educadores e educandos torna a relação mais humana, incentivando esses educandos a 
continuarem seus estudos. 

De acordo com Freire (2005), a comunicação acontece em torno de um sentido e 
se configura como um ato político, pois não se trata de uma mera transferência de co-
nhecimento, mas de um encontro entre interlocutores que buscam compreender os 
significados. Dessa forma, a promoção de uma comunicação interativa e bilateral pode 
aumentar o engajamento dos discentes no curso, resultando na redução dos índices de 
evasão em programas de EaD.  

Segundo Loyolla (2009), vários fatores são fundamentais para assegurar a quali-
dade do curso. O autor destaca a relevância do acompanhamento aos discentes, por 
meio da oferta de todos os recursos necessários, com o intuito de estimular os proces-
sos de aprendizagem. Ele observa que o suporte pedagógico deve ser compatível com o 
tipo, estilo e proposta do curso, favorecendo uma aprendizagem mais abrangente. 

Conforme Saraiva (2008), a EaD vai além de mera disponibilização de materiais 
didáticos; ela requer uma comunicação bilateral para ser bem-sucedida. Para o autor, 
essa comunicação envolve um processo de interação e suporte pedagógico entre o me-
diador/professor/tutor e o discente, utilizando diversas ferramentas e estratégias para 
construir uma relação pedagógica efetiva, mesmo diante da distância física. A prestação 
de suporte e assistência aos discentes em suas dúvidas deve ter como base uma meto-
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dologia de trabalho. Loyolla (2009), destaca que o suporte abrange a abordagem peda-
gógica, a interação com professores e colegas, e o nível de presença do curso.  

Nessa esteira, Longo (2009) afirma que, para reduzir evasão na EAD, a interação 
deve ser priorizada. O autor destaca a relevância significativa da presença do professor-
tutor nas taxas de evasão em EaD e apresenta o resultado de seus estudos: sem a tuto-
ria, os índices de evasão podem atingir entre 70 a 80%; com tutoria reativa, variam de 40 
a 50%; e, por fim, com uma tutoria proativa e colaborativa, a evasão cai para 10%. Se-
gundo o autor, esses percentuais são inferiores aos observados em cursos presenciais. 

Quando o objetivo é oferecer suporte a todos os discentes, Longo (2009) argu-
menta que os programas devem contar com uma equipe ampla de suporte técnico-
pedagógico na linha de frente. Essa equipe deve ser capaz de sanar dúvidas técnicas e 
orientar sobre o uso da ferramenta tecnológica, além de manter coordenações acadê-
micas atuantes. Segundo o autor, o suporte aos discentes deve ser personalizado, ou 
seja, além do professor virtual, diversos colaboradores devem estar alinhados para ga-
rantir o sucesso de um curso a distância. 

De acordo com Lobo (2012), é essencial reconhecer que a responsabilidade pela 
evasão na EaD não é exclusivamente do discente. Costa e Santos (2017), complementam 
que a evasão é um problema gerencial, envolvendo diversos fatores e níveis hierárqui-
cos dentro da instituição, e não apenas à Coordenação do Curso ou ao setor financeiro, 
como muitas vezes é sugerido. 

Consoante os Referenciais de Qualidade Para Educação Superior a Distância 
(2007), o projeto pedagógico do curso deve prevê um sistema de orientação, acompa-
nhamento e monitoramento do discente, além de oferecer flexibilidade no atendimen-
to, infraestrutura descentralizada, e opções de comunicação síncrona e assíncrona. É 
essencial promover a interação entre os discentes e garantir a formação e avaliação dos 
tutores, assim como assegurar a representação estudantil em instâncias colegiadas de 
decisão. 

Carneiro (2020), adverte que os planejamentos institucionais devem enfocar a 
disponibilização de recursos inovadores, que ajudem a transformar os potenciais fatores 
de evasão em estratégias concretas para fortalecer o vínculo dos discentes com a escola. 
Além disso, é importante que a equipe pedagógica implemente programas destinados a 
identificar discentes com perfil propenso à desistência, visando entender melhor os reais 
motivos que levam à evasão e, assim, agir de maneira oportuna para garantir que esses 
discentes consigam concluir seus estudos. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Os estudos destacam a relevância do acompanhamento pedagógico como uma 

estratégia eficaz na mitigação da evasão escolar. Na literatura acadêmica, esse conceito 
é, muitas vezes, vinculado à formação continuada de docentes. No entanto, no contexto 
escolar, há o acompanhamento pedagógico direcionado ao discente é fundamental para 
o seu desenvolvimento, independentemente da modalidade do seu curso. 

Conforme discutido, o acompanhamento pedagógico pode manifestar-se de di-
versas formas: como prática docente, quando o professor ou tutor atua diretamente 
com o discente, cuidando de sua aprendizagem, frequência e outras demandas escola-
res; como prática pedagógica, envolvendo professores, tutores, coordenação pedagógi-
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ca e gestão escolar no acompanhamento da trajetória do discente, identificando suas 
dificuldades e potencialidades, além de proporcionar suporte para superar os desafios 
acadêmicos; e como prática educativa, ao criar uma rede de apoio na instituição, família 
e sociedade, fornecendo suporte cognitivo, estrutural e financeiro, a exemplo de pro-
gramas de assistência estudantil. 

O acompanhamento pedagógico na EAD é especialmente importante tendo em 
vista que muitos discentes enfrentam dificuldades ao longo do processo e esse acompa-
nhamento pode ser determinante para o seu sucesso acadêmico. Para tanto, o acompa-
nhamento pedagógico na EaD deve oferecer suporte contínuo, de proximidade, com 
orientações sobre o conteúdo, auxílio na gestão do tempo e no retorno construtivo. 

Diante de um contexto em que a comunicação ocorre em tempos diferentes e é 
mediada por recursos didáticos e tecnológicos (Preti, 2011), o acompanhamento deve 
ser realizado por meio de atendimentos presenciais e virtuais de acordo com as necessi-
dades de aprendizagem. Essa abordagem contribui para um melhor desempenho aca-
dêmico e ajuda o discente a desenvolver autonomia na organização de seu tempo e es-
paço de estudo. Além disso, o acompanhamento pedagógico possibilita ao discente re-
ceber um suporte individualizado, esclarecer dúvidas, revisar conteúdos e aprimorar 
habilidades socioemocionais, como organização, responsabilidade e perseverança, que 
são vitais para o sucesso na vida pessoal e profissional. 
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